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1 INTRODUÇÃO
A zona costeira corresponde a um dos maiores desafios para gestão

ambiental brasileira. Além da sua extensão e da significativa diversidade de
ecossistemas de alta relevância ambiental, confluem ainda para esses espaços os
principais vetores de pressão e desenvolvimento, influenciando o dinamismo, a
complexidade e a qualidade desses ambientes.

Nesse cenário, insere-se o estuário da Lagoa dos Patos, que juntamente com
a Lagoa Mirim e Mangueira integra um dos maiores complexos estuarinos lagunares
do mundo (TAGLIANI et al., 2011). No segmento sul desse estuário está localizado
os municípios de Rio Grande e São José do Norte, ambos vêm recebendo
significativos investimentos, pressões e fluxos de toda ordem, o que tem
intensificado de forma pontual e difusa as perturbações ambientais.

Os desafios supramencionados encontram suporte para o seu enfrentamento
nos princípios, técnicas e métodos que caracterizam o Gerenciamento Costeiro
Integrado (GCI) da Zona Costeira, que pode ser definido como um processo
contínuo, dinâmico, adaptável, transparente e participativo pelo qual decisões são
tomadas visando o uso sustentável, o desenvolvimento e proteção das áreas
marinhas e costeiras e de seus recursos e a minimização de conflitos de uso.

Além do suporte legal brasileiro, faz-se mister não somente a existência, mas
também a articulação institucional para a implementação de ações integradas, no
sentido de superar os desafios que convergem para os ambientes litorâneos. Nesse
sentido, emergem alguns questionamentos que motivam a pesquisa em pauta, entre
eles: Quais os atores estratégicos e os principais gargalos nas relações institucionais
no baixo estuário da Lagoa dos Patos sob a ótica do GCI?

O presente trabalho consiste em um projeto de dissertação do Programa de
Pós-Graduação em Gerenciamento Costeiro do Instituto de Oceanografia da
Universidade Federal do Rio Grande, e tem como objetivo nuclear estabelecer um
diagnóstico institucional dos atores estratégicos para o gerenciamento costeiro
integrado do baixo estuário da Lagoa dos Patos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
O trabalho clássico de “CICIN-SAIN, B.; KNECHT, R. Integrated coastal and

ocean management: concepts and practices. Island Press, Washington, D.C., 1998.”,
é um marco referencial teórico que se destaca nas abordagens do tema, uma vez
que discute e conceitua os princípios e as bases teórico-conceituais do GCI como
um processo global necessário e fundamental para o uso sustentável das zonas



costeiras no mundo todo.

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O procedimento metodológico da pesquisa em tela engloba um processo de

revisão bibliográfica e documental, no sentido de identificar e caracterizar os atores
(instituições) estratégicos para a implementação de um processo de GCI no baixo
estuário da Lagoa dos Patos, e envolverá posteriormente, a aplicação de entrevistas
semiestruturadas com os atores selecionados visando caracterizar suas estruturas e
recursos, bem como entender o nível de diálogo e eventuais óbices e lacunas nas
relações institucionais.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Os principais atores institucionais que estão diretamente ligados à tomada de

decisão, e, portanto, a potenciais conflitos de interesses no processo de GCI do
baixo estuário da Lagoa dos Patos, são os seguintes (Fig. 1).

Figura 1 – Imagem evidenciando os atores pré-selecionados

Fonte: Os autores
Com o andamento da pesquisa (a qual se encontra em fase inicial de

desenvolvimento) é possível que outros atores institucionais governamentais e não
governamentais possam ser considerados para a sondagem investigativa que será
realizada por meio de entrevistas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na região do baixo estuário da Lagoa dos Patos há várias instituições

relevantes para serem consultadas na perspectiva do GCI. A partir de uma análise
mais detalhada durante o andamento da pesquisa, espera-se identificar todos os
atores institucionais relevantes e, a partir destes, analisar os óbices e lacunas nas
relações interinstitucionais, bem como aportar subsídios para a integração e
articulação do arranjo institucional, contribuindo assim, com o manejo costeiro
integrado.
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